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unca a figura do idoso foi
tão explorada pela novela
e pelos programas humo-

rísticos de televisão como nos
últimos tempos. A ob-
servação é da professo-
ra e antropóloga Guita
Grin Debert e faz parte
de pesquisa elaborada
para a tese de livre-do-
cência inserida no livro
A Reinvenção da Velhi-
ce (Edusp). Autilização
do velho tomou tal di-
mensão que hoje há a-
gências de publicidade e propa-
ganda especializadas na contra-
tação de idosos para responder
à demanda crescente do mer-
cado interno.

“Isso não quer dizer que esse
segmentoseconstituideconsu-
midores considerados significa-
tivos do ponto de vista econô-
mico ou que o idoso é o públi-
coalvodasnarrativasmediáticas
ou dos anúncios publicitários.
Entretanto, são peças funda-
mentais para promover a venda
de um determinado produto”,
reforça Guita, que há dois anos
conquistou o Prêmio Jabuti na
área de Ciências Humanas e E-
ducação com A Reinvenção da
Velhice.

Guita ressalva que, ao estudar
a figura do idoso por meio da
novela e anúncios veiculados
pela televisão, quer também a-
tentar para possíveis mudanças
no curso da vida do cidadão.
“Mudanças fundamentais de
comportamento, por exemplo,
quando hoje vemos mãe e filha
vivendo situações muito seme-
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formulação de três anes-
tésicos de uso consagra-
do no mercado – bupiva-

caína, benzocaína e lidocaína –
sofreu adaptações na Unicamp
a fimdediminuirosefeitoscola-
terais e aumentar o tempo de
duração.A farmacêuticaLuciana
Alves Pinto agregou às
mudanças o emprego
inédito de dois veícu-
los,os lipossomas(cáp-
sulas aplicadas predo-
minantemente na área
cosmética e médica) e
as ciclodextrinas (res-
ponsáveispeloaumen-
to da solubilidade a-
quosa das moléculas)
com resultados promissores.

Testesdecaracterização físico-
química realizados pela pesqui-
sadoracomosanestésicosapon-
taram que, tecnologicamente,
eles foram preparados com su-
cesso, tendo potencial para se-
rem testados também in vivo.

Em todas as formulações, a
toxicidade invitrodiminuiuem
relação às originais, efeito já
esperado por Luciana. De acor-
do com o anestésico, ou o lipos-
soma ou a ciclodextrina foram
melhores como condutores. Es-
tes resultados estão disponíveis
na tese de doutorado “Formu-
lações anestésicas locais de lon-
ga duração”, recentemente de-
fendidanoInstitutodeBiologia.

Testes – O primeiro anestési-
co de ação local clinicamente
utilizado foi a cocaína, presen-
te em grandes quantidades nas
folhas da Erythroxylon coca,
um arbusto que cresce em gran-
des altitudes. Atualmente, há
muitos anestésicos comerciais.
Só o Laboratório de Biomem-
branas, do Departamento de
Bioquímica, trabalha com dez,
dos quais Luciana selecionou a
bupivacaína – mais utilizada em
anestesiasperidurais (cesáreas),
a lidocaína – na odontologia e
a benzocaína – para uso tópico.
Apesardemuitopotentes, relata
a farmacêutica,estesanestésicos
ainda apresentavam um certo
grau de toxicidade.

“Osexperimentosabriramca-

minho para testar outros anes-
tésicos em uso e examinar veí-
culos que chegassem a uma for-
mulação que aumentasse a po-
tência e não a toxicidade”, diz
Luciana. Daíaescolhados lipos-
somas, que representam a mais
avançadatecnologiaemtranspor-
tedesubstâncias,edasciclodex-
trinas, bem freqüentes em
nanotecnologiaenaindústriaali-

mentícia, dissolvendo
produtos pouco solú-
veis em água.

No caso da benzocaí-
na, esta baixa solubili-
dade impedia seu uso
porvia infiltrativa.Com
a adaptação, Luciana
produziu uma formu-
lação que permitirá ser
injetada, como outros

anestésicos comerciais.
A bupivacaína então é o mais

potente anestésico da clínica
médica. Testes de potência com
a droga se mostraram favoráveis
em animais, com tempo de a-
nestesia mais longo do que a
bupivacaína que está no merca-
do, e o mesmo ocorrendo com
a lidocaína.

“A tese mostrou que as novas
formulações garantirão menor
risco ao paciente e maior bio-
disponibilidadedasdrogasexis-
tentes, provando que veículos
com características diferentes
podem ser melhores, a depen-
derdadrogaadotada.É,portan-
to, desbravadora, porque teve
que buscar os métodos de pre-
paraçãoaceitáveisna literatura”,
salienta Luciana.

A professora Eneida de Paula,
orientadora da tese, acrescenta
que, em geral, as indústrias far-
macêuticas não têm laboratóri-
os de pesquisa no Brasil, o que
envolve computação pesada,
química orgânica, e despende
muitodinheiro.Eladefendeque,
com competência, é possível u-
sar o conhecimento básico para
aprimorar a tecnologia, e a um
custo melhor.

Ateseobtevefinanciamentoda
Fapesp, sendo ainda co-orienta-
dapelaprofessoraMariaHelena
Santana, da Faculdade de Enge-
nharia Química (FEQ), que tem
ampla experiência com lipos-
somas, sistemadeliberaçãocon-
trolada e medicamentos.

lhantes.Comoiniciarumnamo-
ro, pensar em casamento ou até
mesmo ficar grávida”, observa.
Uma situação que, há 20 ou 30

anos, poderia ser con-
siderada bastante in-
comum a uma mulher
de 45 ou 50 anos.

“Sabemos que hoje
há meninas de quinze
anos e mulheres com
45 gerando filhos pela
primeira vez. Ou ainda
mulheres com idade
entre 15 e 60 anos que

decidem morar sozinhas pela
primeira vez”. Quanto à mídia,
de um modo geral, a pesquisa-
dora diz que ela tem a perspi-
cácia de criar elementos novos
de marketing com o propósito
de valorizar o idoso que não se
comporta como tal. É a juventu-

de, presente em qualquer faixa
etária, que está sendo tratada
com respeito pela mídia. “E isso
é muito bom para o jovem ido-
so, porque ele passa a ser visto
de maneira mais gratificante e
respeito”, diz a professora. Mas
nem tudo são flores na vida do
idoso. A velhice avançada, fase
da vida na qual as pessoas têm
perdas consideráveis, exige cui-
dados extremos e recursos pú-
blicos cada vez maiores. “É uma
etapa da vida do idoso que con-
tinua sendo vista com uma sé-
rie de preconceitos”, avalia a an-
tropóloga da Unicamp. Para ela,
no entanto, o idoso com idade
mais avançada, sempre foi tra-
tado como aquele velho objeto
de piada, que esquece das coi-
sas, como tem mostrado a pró-
pria história da mídia. (A.R.F.)
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Para o consumidor de de-
terminado produto ou serviço,
as agências costumam recor-
rer a todo tipo de expediente.
Há casos em que a mensa-
gem veiculada tem o único
propósito de chocar telespec-
tador. Como é o caso da pro-
paganda de uma margarina
em que família procura a avó
que, ao ser encontrada na ca-
ma com um homem velho, diz
para os filhos e os netos que
a olham espantados: “Calma,
nós vamos casar”.

Filão é explorado
por agências

Na propaganda de um mi-
croondas, uma velhinha afir-
ma que o produto permite u-
ma economia de tempo para
fazer coisas mais agradáveis,
como sexo, por exemplo. U-
ma outra, de um xampu para
crianças, casal de velhos se
ensaboa numa banheira. Em
outros anúncios, a vovó ensi-
na a neta a acessar sua con-
ta bancária via internet, ou um
homem de idade consegue
emprego depois de obter um
diploma universitário.
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